ATA DA 21ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 20 DE JUNHO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Eduardo Ribeiro Barison, Elias de Sisto, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, registrando-se a ausência da vereadora Elisangela Mazini Maziero Breganoli. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 20ª sessão ordinária realizada no dia 13-06-2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 59 - Versículos 13 ao 14: "Dai-nos auxílio contra o inimigo, porque é vão qualquer socorro humano. Com o auxílio de Deus faremos proezas, ele abaterá nossos inimigos". O Presidente informa os senhores vereadores que o Expediente será reduzido a trinta minutos, considerando matéria orçamentária na pauta da Ordem do Dia. Em seguida suspende a sessão para sanar dúvidas relacionadas ao veto. Reaberta a sessão: NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: Requerimento de urgência especial, assinado por vários vereadores, solicitando urgência especial para matéria que especifica: VETO TOTAL APOSTO PELA PREFEITA MUNICIPAL  ÀS EMENDAS INCLUÍDAS PELO PODER LEGISLATIVO AO PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 09/2015, CONTIDO NO AUTÓGRAFO Nº 037/2016, (Autoriza a concessão onerosa para exploração, por particulares, do serviço de estacionamento público rotativo de veículos, denominado Área Azul do Município de Mococa) - (Emenda (a) de autoria do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes e Emenda (b) de autoria do Vereador Odair Antonio da Silva). Feita a votação nominal do requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por 12 (doze) votos favoráveis, constando 03 (três) ausências (ausentes os vereadores: Aloysio Taliberti Filho, Eduardo Antonio Baisi e Elisangela Maziero). O Presidente nomeia relator especial para o veto o vereador Guilherme de Souza Gomes. OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: Ofícios nº 499, 500, 501, 511 e 512/16 em resposta aos Requerimentos nº 338,339,345,346 e 347/16 do Vereador Agimar Alves. Ofício nº 493/16 em resposta ao Requerimento nº 323/16 do Vereador Antonio Carlos de Almeida. Ofícios nº 502 e 513/16 em resposta aos Requerimentos nº 348 e 364/16 do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. Ofícios nº 483,495 e 496/16 em resposta aos Requerimentos nº 238,360 e 361/16 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e outros. Ofícios nº 505,506 e 507/16 em resposta aos Requerimentos nº 352,353 e 354/16 do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Ofício nº 514/16, em resposta ao Requerimento nº 340/16 do Vereador Elias de Sisto. Ofícios nº 510 e 515/16 em resposta aos Requerimentos nº 334 e 355/16 da Vereadora Elisangela Maziero. Ofícios nº 497 e 498/16 em resposta aos Requerimentos nº 309 e 357/16 do Vereador Luiz Braz Mariano. Ofícios nº 508,509 e 516/16 em resposta aos Requerimentos nº 327,328 e 358/16 da Vereadora Maria de Fatima da Silva. Ofício nº 504/16 em resposta ao Requerimento nº 329/16 do Vereador Odair Antonio da Silva. Ofícios nº 481 e 494/16 em resposta aos Requerimentos nº 317 e 336/16 do Vereador Renato Gonçalves da Fonseca. Despachos: “Cientes os senhores vereadores e arquive-se". PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: PROJETO DE LEI Nº. 043/2016, de autoria do vereador Renato Gonçalves da Fonseca, que altera para Aparecido Silveiro o sistema de lazer 02 do loteamento residencial Itálico Maziero. Despacho: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento Verbal nº 388/2016, de autoria do vereador Eduardo Antonio Baisi, solicitando informações ao Ministério Público Federal acerca da pesquisa realizada que classifica o Município de Mococa na 22ª posição do Ranking Nacional da Transparência. Requerimento nº 389/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação ao início das obras no antigo prédio da escola do SESI localizada no bairro da Mocoquinha. Em discussão o autor fala que foram pressionados para aprovar o projeto doando o prédio da escola do SESI para que lá funcionasse uma escola federal, mas até hoje nada aconteceu, o prédio está abandonado; diz que sempre é cobrado a respeito, e assim que chegar a resposta irá informar as pessoas que lhe questionam sobre o assunto. Requerimento nº 390/2016, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, solicitando informações da senhora prefeita municipal, através do departamento de Desenvolvimento Social e Habitação, com relação a construção de um albergue municipal. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o autor fala que está no segundo mandato, mas todos os anos lembra o Poder Executivo sobre a falta de um albergue no Município; diz que todos estão bem aquecidos e alimentados, mas do outro lado vemos pessoas em condições vivendo sem dignidade; diz que vê a aplicação de recursos em várias áreas da cidade, mas não vê recursos sendo aplicados para retirar essas pessoas das ruas; comenta que é preciso destinar um local para os andarilhos se alimentarem e dormir com dignidade principalmente nos dias frios; diz que a Câmara atual buscou várias verbas para o Município, e gostaria que o prefeito se aproximasse dos vereadores para destinar os recursos públicos; diz que está deixando de trabalhar na vida pública, na política partidária, porque é desanimador. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala registra a admiração do autor em levantar o assunto, ainda mais que temos no comando do departamento Social o ex-padre Daniel, que deveria ter sensibilidade em relação ao assunto; diz que algumas cidades da região estão montando barracas para servir uma sopa quente e proporcionar noites sem frio, coisas que não requer muito dinheiro, é questão de amor ao próximo. Requerimento nº 391/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a Lei nº 3.104, de 23 de maio de 2000, que instituiu o PROCRIANÇA. Assume a presidência o vice, vereador Odair Antonio da Silva. Em discussão o autor fala que no mandato que ocupou no ano de 2000 fez projeto que foi transformado em lei em benefício da criança; diz que o requerimento está solicitando informações da senhora prefeita para que coloque referida lei em prática; diz que solicita também todas aas atividades que são realizadas no município para ter uma base de como as crianças estão sendo atendidas; comenta que o promotor público Dr. Frederico solicitou que o Poder Legislativo una forças visando diminuir a violência dos adolescentes; diz que quando falamos em crianças e adolescentes não se fala em gastos e sim em investimento. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 140/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Maria Menacce Morelin. Moção nº 141/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Orlando Moreira da Silva. Moção nº 142/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de profundo pesar pelo falecimento do senhor José Roberto Desuó (Desuó). Moção nº 143/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Maria Ferreira Rodrigues (Dona Nena do Choppão). Moção nº 144/2016, de autoria dos vereadores Luiz Braz Mariano e Eduardo Ribeiro Barison, de aplausos e reconhecimento ao halterofilista Antonio Pereira, que se consagrou campeão na categoria supino raw até 120 quilos no Campeonato "Arnold Classic Brasil 2016". Moção nº 145/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, de repúdio ao Governo Paulista em virtude dos escassos convênios para edificação de unidades habitacionais no município de Mococa/SP. Moção nº 146/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, de aplausos e reconhecimento ao Governo Federal pela implantação do Programa Minha Casa Minha vida no município de Mococa/SP. Moção nº 147/2016, de autoria dos vereadores Francisco Carlos Cândido e Guilherme de Souza Gomes, de congratulações ao Deputado Silvio França Torres pela passagem de seus 70 anos. Moção nº 148/2016, firmada por todos os vereadores, de aplausos ao Delegado de Polícia Dr. Wanderley Fernandes Martins e aos investigadores Marcelo Batista e Renato Cossolino pela agilidade no caso de latrocínio do munícipe "Bim do Pastel". OFÍCIOS DE TERCEIROS: Ofício nº 124/16 da Santa Casa de Mococa em resposta ao Requerimento nº 314/2016 do Vereador Eduardo Antonio Baisi. Despacho: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. O presidente informa que o tempo regimental terminou. O presidente informa que o tempo do Expediente hoje é de trinta minutos tendo em vista matéria orçamentária na Ordem do Dia, e que o requerimento referente ao loteamento Pôr do Sol será transformado em ofício e entregue a quem de direito, e será assinado por todos os vereadores. O vereador Eduardo Ribeiro Barison sugere que o ofício seja também encaminhado ao Poder Judiciário do Município, para que tenha agilidade e julgue a ação dos moradores do condomínio Pôr do Sol, que ajude a resolver o mais rápido possível o problema daqueles moradores. O vereador Eduardo Ribeiro Barison solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental. Colocado em discussão o requerimento para dar prosseguimento à sessão sem o intervalo regimental foi aprovado por unanimidade. O presidente informa que a irmã do Lar Maria Imaculada está presente na sessão e vai entregar convite a todos para participarem das solenidades de aniversário dos 80 anos do Lar Maria Imaculada. ORDEM DO DIA: projeto em URGÊNCIA ESPECIAL: VETO TOTAL APOSTO PELA PREFEITA MUNICIPAL  ÀS EMENDAS INCLUÍDAS PELO PODER LEGISLATIVO AO PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 09/2015, CONTIDO NO AUTÓGRAFO Nº 037/2016, (Autoriza a concessão onerosa para exploração, por particulares, do serviço de estacionamento público rotativo de veículos, denominado Área Azul do Município de Mococa) - (Emenda (a) de autoria do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes e Emenda (b) de autoria do Vereador Odair Antonio da Silva). O presidente informa que o veto é referente a duas emendas e que elas vão ser votadas de forma individual; a primeira emenda que foi vetada é do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes; diz que na última votação de vetos houve várias votações que de certa forma deixa alguma identificação, e ficaram fora de padrão; diz que os votos fora de padrão vão ser considerados nulos, então precisam fazer o X no quadro certo, não pode sair para fora para não dar uma identificação; diz que isto está no Regimento da Casa, não é exigência do presidente, porque se é secreto não é para ser identificado. projeto em URGÊNCIA ESPECIAL: VETO TOTAL APOSTO PELA PREFEITA MUNICIPAL ÀS EMENDAS INCLUÍDAS PELO PODER LEGISLATIVO AO PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 09/2015, CONTIDO NO AUTÓGRAFO Nº 037/2016, (Autoriza a concessão onerosa para exploração, por particulares, do serviço de estacionamento público rotativo de veículos, denominado Área Azul do Município de Mococa) - (Emenda (a) de autoria do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes e Emenda (b) de autoria do Vereador Odair Antonio da Silva). EMENDA (A), de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes: "§ 2º Os proprietários e locatários de imóveis residenciais abrangidos pela Área Azul, desde que previamente informem esta condição ao Município, estarão isentos do pagamento por estacionar seus veículos nas imediações dos mesmos". Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Embora o veto seja secreto, que o povo mocoquense saiba que é uma das poucas coisas que é secreto, uma é o veto e a questão da eleição do presidente da Câmara, o resto tudo aqui é transparente; quero aqui registrar meu posicionamento que se eu tivesse alguma dúvida sobre a área de saúde, sobre a medicina, evidentemente que eu iria consultar o Dr. Bim Taliberti para me orientar e me esclarecer; como aqui vem matéria de toda natureza, de toda sorte eu quero me basear no próprio comerciante que é o maior interessado na área azul, que no meu entendimento é um mal necessário, porque não adianta economizar um ou dois reais na área azul, o contribuinte, o que ele vai gastar de gasolina atrás de uma vaga para estacionar, e o tempo, fica mais caro que um ou dois reais que seria pago da área azul propriamente dita; então embora o veto é secreto eu quero dizer que eu vou acatar o veto pensando no bem maior do nosso comércio, para que a coisa possa fluir melhor. Feita a votação secreta do veto da Emenda (a) foi rejeitado por 10 (dez) votos contrários e 04 (quatro) votos favoráveis em discussão única, constando uma ausência (ausente a vereadora Elisangela Maziero), tendo apurado os votos os vereadores: Aloysio Taliberti Filho e Sérgio Roberto de Souza. EMENDA (B), de autoria do vereador Odair Antonio da Silva: §5º- É vedada a criação de vagas além das já existentes nas áreas delimitadas como Área Azul, podendo, no entanto, ser ampliadas em 10% (dez por cento) das vagas a cada doze meses a partir do início da concessão". Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Senhor presidente, eu quero usar da minha palavra, mas com respeito ao autor da emenda, vereador Odair Antonio da Silva, para dizer que esta emenda vai totalmente contra aos interesses do principal setor do nosso Município, que é responsável por 70% do Produto Interno Bruto do nosso Município, que é setor de comércio, o setor de serviços; o pessoal da Associação Comercial e comerciantes aqui estiveram, mostraram todas as suas justificativas palpáveis, mostrando a necessidade pela expansão da área azul; em primeiro lugar para que tenhamos em nosso Município um certame do processo licitatório que torne mais atraente a várias empresas, e tornando mais atraente a várias empresas esse processo licitatório sem dúvida será revertido aos interesses dos nossos munícipes; mas quando a gente fala de área azul, o principal objetivo ao meu ver da área azul é melhorar substancialmente o fluxo de clientes; quando a gente fala em área azul, falam "ah!, vai se cobrar", nenhuma área azul vai vir para qualquer lugar com nenhum objetivo de cobrar preços abusivos, ou preços que não sejam compatíveis com outras praças de outros municípios, de outras cidades; será cobrado totalmente de acordo com as questões da normalidade; uma coisa interessante da expansão da área azul é que ela sem sombra de dúvidas, vai melhorar substancialmente a mobilidade urbana, porque ela vai levar uma condição, um processo cíclico dos clientes de chegada e de saída para que vá fazer os seus investimentos no comércio e também vá de forma até interessante, eu não tinha pensado nisto antes, ao expandirmos, nós podemos estar criando outras áreas de comércio na proximidade do centro de Mococa com a expansão desta área azul; quero dizer que é de fundamental importância, e ficou explicado isto pelos comerciantes que aqui estiveram, espero que acompanhem o pedido dos comerciantes que aqui estiveram, e quero deixar bem claro que vou votar favorável ao veto da prefeita porque vai estar atacando a principal fonte de recursos do nosso Município, que é o setor de comércio, o setor de serviços; uso também o momento para dizer que a nossa cidade deve muito ao comércio de Mococa, são os comerciantes que fazem realmente a economia do nosso Município girar, isto é de fundamental importância para a saúde financeira do nosso município, da distribuição de renda do nosso Município e algumas coisas relacionadas a vida dos nossos moradores que estão ocorrendo; então, senhor presidente, eu quero dizer que se nós mantivermos esta emenda nós estaremos engessando um projeto que é de fundamental importância, que é o processo econômico de Mococa, que é a expansão da área azul; este é o meu parecer, esta é a minha visão e vou votar favorável ao veto de acordo com os interesses daqueles que lutam e investem no nosso município. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Quero dizer ao colega que eu também sou comerciante, então não sou contra comerciantes; eu sou contra sim a terceirização da área azul pela crise que nós estamos passando, pelo bem da população, porque quando você vê uma rua vazia de movimento, o comércio está parado, quando está agitado de carro, dizem que aquele comércio está vendendo muito; é o movimento que puxa o comércio, você vai a São Paulo, você pode parar o carro e ir de táxi ao comércio, você não tem lugar para estacionar, mas você vai até ao comércio, porque é a agitação dos veículos, aquele movimento, aquele pessoal parado ali, o pessoal não vai parar ali no comércio se ele pagar três reais; em Ribeirão Preto foi a maior evolução quando passou de um real e cinquenta centavos para três reais a cobrança da área azul, os vereadores de lá levaram paulada pela aceitação da área azul, então vocês imaginam aqui em Mococa que era de um real e vai passar para três reais, ou que seja um e cinquenta; então pelo bem da população eu peço para os meus companheiros que derrubem o veto pelo bem da nossa cidade e pelo bem dos nossos comércios, não pelo mal do comércio. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu só quero lembrar que de acordo com a justificativa do veto, tal emenda do nobre colega ela é inconstitucional e isto não cabe ao projeto de lei; a nossa função realmente é aprovar para que a prefeita realize a licitação, mas uma emenda nesta alçada fere diretamente a Constituição Federal porque ela interfere na prerrogativa de poderes e prerrogativa de quem tem que executar tal procedimento, isto é de total procedimento do Poder Executivo; então sendo inconstitucional a emenda não tem validade jurídica para tal, então é mais uma justificativa para que aprovemos o veto da prefeita para que a área total seja expandida para a sua finalidade. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu quero cumprimentar o Odair Dois Mil pela preocupação, bem como o Chico também de melhorar o projeto, aprimorar a questão da área azul, entretanto tem a questão da inconstitucionalidade da emenda, e por ser inconstitucional eu também vou votar de acordo com o veto, embora tenha sido um trabalho grande da parte do Odair e do Chico; também uma emenda me ocorreu para aprimorar o projeto, não tive a oportunidade de apresentá-la, mas era imprescindível que fosse apresentada e aprovada, que é a questão do prazo, viu Chico, dez anos, uma década para a empresa X que ganhar essa licitação é muito prazo, devia ser cinco anos, eu devia ter apresentado emenda desta natureza, ao invés de uma década, fosse cinco anos para que a futura Câmara e o futuro prefeito possam avaliar a satisfação da população e dos comerciantes quanto a empresa que estiver gerenciando a área azul, uma década é muito prazo, deveria ter uma emenda ou da prefeita ou dos vereadores para cinco anos, mas ficou uma década, é muito prazo, então esquecemos desta emenda; mas de qualquer forma eu quero parabenizar o Chico e o Odair pela preocupação e o desejo de aprimorar o projeto, entretanto é inconstitucional, então eu vou me posicionar acatando o veto. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Eu fiz esta emenda, mas antes consultei o departamento jurídico, agora você está falando que ela é inconstitucional, tudo que é pelo bem da constituição é inconstitucional, quando é para o mal é liberado; quem for votar favorável ao veto estará liberando mil e vinte vagas, eu quero que a população saiba disto, vai pagar no jardim que não tem comércio, lá no Pierim, que já deve estar bravo com esta situação, então vocês não estão pensando nisto; toda vida funcionou a área azul no centro, por que acrescentar mil e vinte vagas? Eu quero que a população saiba disto, quem acatar o veto estará votando em mil e vinte vagas, vai prejudicar os trabalhadores que vem de carro; então eu peço a vocês que votem contra o veto para o bem da população. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu quero deixar bem claro que a justificativa que veio do Executivo sinaliza a inconstitucionalidade da emenda, então aqui ninguém está inventando nada não, e sendo inconstitucional pode até aprovar, mas a aplicabilidade do projeto com certeza será prejudicada, porque se exigir que a prefeita execute o projeto com certeza vai gerar uma ADIN, que é uma ação de inconstitucionalidade. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Vamos deixar claro, não vamos misturar; a primeira emenda que nós fizemos a preocupação nossa ao expandir a área azul vai atingir muitos moradores que moram aqui ao redor do centro, principalmente os aposentados; então a nossa emenda, a primeira emenda que foi vetada, os vereadores aqui foram dez votos contrários, então derrubou a emenda da prefeita, inclusive a própria Associação Comercial na outra reunião que conversamos estava favorável a minha emenda isentando aquela pessoa que mora aqui no cento, se ele encostar o carro na porta de casa ele não precisa pagar a área azul, o estacionamento; então nós tínhamos inclusive o apoio da Associação Comercial, dos moradores que tem no centro; a que nós vamos votar agora é a segunda emenda do Odair que coloca em 10% o crescimento por ano para o estacionamento, até chegar aí nas mil e vinte vagas, então a proposta do Odair é que nós vamos votar agora, que é a emenda estabelecendo o crescimento de 10% ao ano até chegar nas mil e vinte vagas; então que fique bem claro esta questão. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Eu queria dar a minha opinião, eu acho que estamos numa época que o que impera é a democracia; eu queria dizer que na verdade estas duas emendas já foram aprovadas, o projeto e as duas emendas foram aprovadas aqui, o projeto foi para a prefeita e ela vetou, o que está se discutindo aqui hoje é a aprovação ou não do veto, quanto ao projeto da área azul já está aprovado; então a área azul já está aprovado o projeto dela, o que está em mérito aqui hoje são as duas emendas; queria aproveitar a oportunidade para cumprimentar o Maurício, a todos os presentes, dizer o quanto é importante a Associação Comercial, é lógico que tem o lado dos comerciantes e o lado da população, então acho que o que cabe aqui agora é votar cada um com a sua consciência para que a gente tenha um final feliz. Assume a presidência o vice, vereador Odair Antonio da Silva. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: O meu comentário a respeito deste veto à emenda do nobre colega vereador Odair Antonio da Silva é no sentido de que como já foi colocado o projeto em si já foi aprovado com as emendas; a importância do que nós estamos discutindo aqui hoje é principalmente a possibilidade participativa que esta Casa promoveu a um grupo que representa uma parcela da sociedade, que é a Associação Comercial; quando nós como presidente fomos procurados e solicitado que participássemos de uma reunião junto ao gabinete da senhora prefeita, nós fomos de bom grado, estávamos aqui e participamos da reunião; a Associação Comercial solicitou desta Casa, deste presidente a oportunidade de conversar com todos os vereadores, e a oportunidade foi cedida; então queremos dizer na discussão deste veto, que esta Casa, o Poder Legislativo, esta Mesa Diretora não se furtou de dar oportunidade aqueles que com certeza são representantes do comércio do nosso Município, no sentido de que eles pudessem dizer sobre o que entendiam desta questão; é do conhecimento de todos que eu tinha umas doze emendas para fazer neste projeto, mas as retirei em consideração ao trabalho feito por esta entidade, e a possibilidade de enviarmos através de ofício estas emendas ao Poder Executivo solicitando que fossem colocadas no processo licitatório; eu vou votar acatando o veto neste caso, mas eu discordo com a colocação de que a emenda é inconstitucional, embora hoje eu vou acatar o veto, mas fica difícil para o vereador trabalhar quando ele encontra mil impossibilidade dentro desta Casa que é o seu lugar de trabalho, a própria Constituição "amarra" as mãos, os pés e fecha a boca do vereador, estou dizendo com relação a condição de inconstitucionalidade, não que vou acatar a emenda do vereador, eu já sei o que vou fazer, todos sabem o que vou fazer, vou votar acatando o veto, assumindo um compromisso com a Associação Comercial; eu queria dizer aqui também o seguinte, no projeto existe um desenho e a ampliação que se permite é aquilo que está no desenho, não venham depois ampliar mais porque nós temos cópia do desenho aqui, está anexado ao projeto, então vai crescer aquilo que está lá, mais do que aquilo nós não estamos permitindo; no meu caso, com a liberdade que peço aos nobres colegas, quero dizer à Associação Comercial que a atitude está na confiança do trabalho dos senhores, a minha atitude de votar acatando o veto é na confiança, claro, tenho confiança no Poder Executivo, mas a confiança na Associação Comercial no sentido de que hoje os senhores que estão aqui não estejam aqui somente no dia de hoje, mas que acompanhe o processo licitatório, inclusive antes de ele ser feito, para que os senhores possam também como agentes públicos e representantes de uma entidade ajudar a fiscalizar o Poder Executivo para que ele não seja abusivo, porque depois que passar aqui, a caneta é do Poder Executivo, aí se ele lá resolver por um tipo de pesquisa, não estou dizendo que seja, viu senhores vereadores, se ele resolver ser três, ser quatro, quantos reais for, já não vota mais aqui, o nosso tempo, o nosso período passou, a única base de discussão que vamos ter depois é a mesma que os senhores têm de poder conversar com uma comissão e nos entender com o Poder Executivo, é claro que isto não será feito, eu conversei com a senhora prefeita e não está programado fazer isto, eu acho que o máximo que elevaria será um real e cinquenta centavos; então a gente confia também no Poder Executivo, na senhora prefeita municipal e nos senhores também, e acredito que é necessário que voltemos a ter a área azul, porque o trânsito no centro da cidade precisa ter rotatividade; então vou votar a favor do veto, compreendo a preocupação do autor da emenda, e espero que de fato o veto seja acatado e possa liberar esta situação de longo tempo e que possamos de forma rápida fazer a licitação, para que tenhamos a área azul legalizada e em pleno funcionamento; registro mais uma vez que estou de acordo com o acatamento do veto. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Senhor presidente a minha fala é bem rápida e ela vem de encontro ao que o senhor falou, uma vez que o projeto já foi aprovado e estamos discutindo apenas a questão das duas emendas que foram vetadas pela senhora prefeita municipal; como já foi dito aqui, uma das emendas já passou, mas se a outra passar ela é inconstitucional e não tem aplicabilidade; então a gente torce para que de fato o edital de licitação seja feito com rapidez, pois sabemos o quanto o comércio local vem sofrendo com esta falta de estacionamento da área azul, realmente o centro da cidade está um caos total, as vezes a gente roda, roda e não acha vaga; também quero dizer que dá saudade da época, ainda mais eu que vesti a farda azul de estagiário mirim da Paróquia de São Sebastião, do Artesanato, me lembro que boa parte daqueles meninos era absolvido pelo sistema de área azul da nossa cidade, quantos colegas se formaram comigo no curso de estagiário e quantos foram absolvidos pela mão de obra da área azul; infelizmente a legislação ao longo do tempo vai mudando, vai atualizando e hoje diz que não pode mais, mas é uma pena, porque os jovens aprendiam muito com isto, criam responsabilidades desde cedo, muitos jovens estão trabalhando no comércio porque fizeram contato com empresários na época em que trabalham na zona azul, infelizmente hoje não pode, a legislação trabalhista e constitucional não permite; também quando estive a frente do departamento de Trânsito a área azul não dá prejuízo para a Prefeitura, ela não dá lucro, mas quem diz que serviço da Prefeitura é feito para dar lucro? Então é prestação de serviço público e dava sim para tocar, agora se busca um modelo novo, mas eu não sou contrário, sou totalmente favorável e tomara que dê certo daqui para frente; nós tínhamos o anseio que a própria Associação Comercial pudesse gerenciar esse serviço, mas não pode, então vamos torcer par que isto dê certo, e que a emenda do vereador Odair, passando ou não, que ela não seja motivo de atraso na licitação e que a gente realmente possa voltar com esse serviço que é essencial para a população. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Na minha opinião acho que isto nem devia vir para a Câmara, é tudo inconstitucional, não é? Para que usar a Câmara, usar vereador? Nós estamos fazendo o quê, papel de bobo aqui? Nós não temos direito a nada, esta é a minha opinião. O presidente diz: Senhores vereadores, nós vamos pôr em votação, a votação é secreta e a forma de votação é a mesma; antes de colocar em votação a gente aconselha, se é que podemos fazer, tanto os vereadores que podem assim fazê-lo e também a Associação Comercial, para acompanharem o processo licitatório porque uma empresa como essa pelo que eu sei vai produzir um número de uns vinte empregos, e se puder legalmente, que a empresa que ganhar a licitação assuma um compromisso verbal com a Prefeitura que os funcionários sejam de Mococa, acho que é o primeiro passo, a primeira luta da Associação Comercial após aprovar aqui já é marcar uma reunião com a prefeita amanhã para conversar com ela visando que as vagas sejam do Município. Feita a votação secreta do veto da Emenda (b), de autoria do vereador Odair Antonio da Silva foi aprovado por 07 (sete) votos favoráveis e 07 (sete) votos contrários em discussão única, constando uma ausência (ausente a vereadora Elisangela Maziero), tendo apurado os votos os vereadores: Brasilino Antonio de Moraes e Renato Gonçalves da Fonseca. O presidente diz: Senhores vereadores, para o veto ser rejeitado ele precisava ter oito votos, então o veto foi acatado, a posição do Poder Executivo foi aceita, vai ter a ampliação da área azul sem contar com os dez por cento. projeto em 1ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 033/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre as Diretrizes para a elaboração da Lei Orçamentária para 2017 e dá outras providências. Assume a presidência o vice, vereador Odair Antonio da Silva. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Fazendo um estudo deste projeto descobrimos que diferente do ano passado ele apresentou um artigo a mais, o 24, que apresenta um parágrafo, que ao meu ver e do procurador desta Casa, prejudica a ação do Poder Legislativo; o parágrafo terceiro deste artigo fala que as emendas apresentadas pelo Poder Legislativo serão definidas por Decreto do Poder Executivo; esse é o único projeto que podemos apresentar emendas financeiramente, e o artigo 81 da Lei Federal 4.320/64, que está em vigor diz o seguinte: "Art. 81. O controle da execução orçamentária, pelo Poder Legislativo, terá por objetivo verificar a probidade da administração, a guarda e legal emprego dos dinheiros públicos e o cumprimento da Lei de Orçamento"; então é objetivo do Poder Legislativo a guarda e o legal emprego do dinheiro público no cumprimento da lei orçamentária; então nesta noite nós entendemos que quando nós no momento que podemos legislar na questão financeira, fazermos algumas mudanças neste projeto, e quando volta ao Poder Executivo ele é publicado, e depois que publicado o Poder Executivo terá o poder de desfazer o que nós aprovamos através de um Decreto, não voltando mais para esta Casa para ser apreciado; então entendemos que este parágrafo deva ser retirado deste projeto, e os assessores jurídicos também entendem desta forma e vou solicitar que a gente faça uma emenda supressiva retirando do projeto o parágrafo terceiro do artigo 24 proposto na lei de diretrizes orçamentárias, porque não podemos "amarrar" ainda mais as mãos do Poder Legislativo, e também qualquer um de nós poderá ser o próximo prefeito a assim votando estaria prejudicando a si mesmo, porque isto aqui dá uma liberdade enorme para o Poder Executivo, e deixando assim como está vai beneficiar quem for eleito; então a emenda supressiva vai proteger a autoridade, aquilo que a Constituição já deu, ao Poder Legislativo, como está na Lei Federal: "Art. 81. O controle da execução orçamentária, pelo Poder Legislativo, terá por objetivo verificar a probidade da administração, a guarda e legal emprego dos dinheiros públicos e o cumprimento da Lei de Orçamento"; então o Poder Legislativo deve ser respeitado, precisa ter os seus direitos de fiscalização assegurados, e não podemos deixar que isto seja feito por Decreto do Poder Executivo. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Fazendo uma análise desta emenda eu concordo com a presidência; entendo que toda suplementação orçamentária devemos saber para onde e para quem vai, para qual departamento vai o devido fundo que foi suplementado, e toda vez que chega a LDO nesta casa indica 30%, eu sempre fiz emenda que reduz ela a 10% e com o apoio dos colegas nós tínhamos feito desta forma; então sou favorável a esta emenda como valorização do Poder Legislativo. Emenda Supressiva, proposta pela Mesa Diretora: Suprimir o parágrafo 3º. do artigo 24, e, renumerar, o parágrafo 4º. para parágrafo 3º. Feita a chamada nominal da emenda foi aprovada por 12 (doze) votos favoráveis e 03 (três) ausências, (ausentes os vereadores: Elisangela Maziero, Guilherme de Souza Gomes e Francisco Sales Gabriel Fernandes). Feita a votação nominal do PROJETO DE LEI Nº 033/2016 foi aprovado em 1ª discussão por 13 (treze) votos favoráveis e 02 (duas) ausências, (ausentes os vereadores: Elisangela Maziero e Francisco Sales Gabriel Fernandes). PROJETO EM 2ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 042/2016, de autoria do Vereador Elias de Sisto, que denomina as ruas 3 e 26, do “Loteamento Residencial Vale Verde”; a rua 17 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e a área verde 5 e a rua 7 do “Loteamento Jardim Boa Vista”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETOS EM ÚNICA DISCUSSÃO: PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 031/2016, de autoria do Vereador Eduardo Ribeiro Barison, que concede Título de Cidadão Benemérito ao Deputado Chico Sardelli. Feita a votação nominal do Projeto de Decreto Legislativo nº 031/2016 foi aprovado em discussão única por 12 (doze) votos favoráveis, constando três ausências (ausente a vereadora Elisangela Maziero e os vereadores Eduardo Antonio Baisi e Francisco Sales Gabriel Fernandes). PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 032/2016, de autoria do Vereador Guilherme de Souza Gomes, que concede Diploma de Empresa Cidadã aoGrupo NovaCar Ford. Feita a votação nominal do Projeto de Decreto Legislativo nº 032/2016 foi aprovado em discussão única por 11 (onze) votos favoráveis, constando quatro ausências (ausentes os vereadores: Elisangela Maziero, Eduardo Antonio Baisi, Elias de Sisto e Francisco Sales Gabriel Fernandes). EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR ALOYSIO TALIBERTI FILHO: Vereadores e público presente. Eu queria falar de alguns assunto aqui; em primeiro lugar eu queria agradecer a presença do Maurício e do Nader; na maioria das vezes a gente termina a sessão quase que sem ninguém no plenário, é muito comum as pessoas virem aqui apenas quando tem algum projeto de interesse de determinada classe, então eu sei o quanto é difícil aguentar uma sessão até o fim, e queria parabenizar o Maurício e o Nader por respeitar a gente e ficar com a gente aqui até o fim, porque na maioria das vezes as pessoas vão embora e não estão nem aí com nós vereadores, então muito obrigado pela presença dos senhores aqui até esta hora; eu quero dizer que eu fiz um requerimento ao TRE e ao Juiz Eleitoral de Mococa, eu estou antecipando porque não deu tempo de entrar, deve entrar na próxima sessão; eu queria uma resposta no seguinte sentido, quais são as pessoas do município de Mococa que estão impedidas de concorrer às eleições municipais de 2016; por que estou fazendo este requerimento? Porque existe muita especulação; eu acho que determinadas pessoas que falam que são candidatas a prefeito e que não podem ser candidatas a prefeito isto só atrapalha o processo sucessório do nosso município; então eu acho que é importante a gente ter uma posição aqui na nossa Casa para realmente saber quem são os candidatos impedidos de concorrer a eleição de 2016; eu queria falar sobre aquela praça dos caminhoneiros, onde está sendo construído o terminal rodoviário, a única coisa que eu queria dizer, porque o fato de ser construído lá ou não a gente já discutiu isto na época devida, eu acho um absurdo o que está se fazendo com os caminhoneiros que ficam ao lado do cemitério, primeiro que eles estão alojados numa barraca que não tem nenhuma proteção de vento, de frio e de chuva, chuva fraca tudo bem, mas se vier uma chuva forte, eu não sabia, mas fiquei abismado ao saber que eles estão usando o banheiro do cemitério, está aqui no jornal, com fotografia e tudo que os caminhoneiros estão usando os banheiros de dentro do cemitério, acho um absurdo isto; eu queria parabenizar a Maria Helena e o Roberto, conhecido como Robertinho da Água Flora, eles receberam certificado da Associação Brasileira Industrial de Águas Minerais, então parabéns ao Roberto e a Maria Helena; queria também parabenizar o Escritório Bernardino que nesta semana está comemorando 49 anos de existência, gera muitos empregos, então queria dar uma braço extensivo aqui ao Bernardino, a Ezilda, ao Kiko e ao Henrique, pessoas importantes na nossa cidade e que batalham por emprego e batalham por uma cidade melhor; queria também parabenizar o Lar Maria Imaculada pelos 80 anos de existência, já pedi para providenciar as Moções para a semana que vem. VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Senhor presidente, nobres vereadores, público presente e pessoal de casa que nos assiste. Só quero falar sobre um projeto meu da semana passada, eu não tinha me inscrito para falar, sobre inconstitucionalidade, é inconstitucional tudo aqui que a gente faz; no projeto eu pedia um Ecoponto para depósito de sofá, cama, televisor pneu velhos, e a que a Prefeitura retirasse do local e fizesse a destinação destes objetos; o projeto foi vetado porque é inconstitucional, não pode, então não passou, o que não é inconstitucional é jogar nas beiras das pistas, nos terrenos baldios, nas ruas, onde a nossa cidade está cheia, isto não é inconstitucional; então é uma coisa que eu fiquei matutando, indignado, eu não sei para que serve vereador até neste exato momento, acho que vou desistir, porque a gente faz as leis, luta e depois chega aqui e é inconstitucional; é preciso ter um local, um terreno, onde a população de Mococa levasse esses objetos e a prefeitura retirasse uma vez por semana, ou de 15 em 15 dias e desse destino a esses materiais, que são jogados na beira das pistas, nos terrenos baldios, na beira das ruas, isto não é inconstitucional, podem continuar jogando, pessoal joguem onde vocês quiserem, vocês que tem para jogar, joga na rua, porque não se tem um lugar para jogar, é inconstitucional, então joguem em qualquer lugar. VEREADOR EDUARDO ANTONIO BAISI: Senhor presidente, nobres vereadores, público presente e pessoal que está nos assistindo em casa; eu queria comentar as palavras do vereador Brasilino, realmente o seu projeto seria de grande importância para a nossa cidade, qualquer pessoa que tivesse no Executivo o agarraria com as duas mãos; as pessoas que moram nos bairros distantes, nós do Francisco Garófalo e bairros adjacentes a COHAB II estamos sofrendo muito com isto, o pessoal não tem um lugar onde jogar o lixo, então seria importante a prefeitura tomar esta posição referente ao descarte desses lixos, porque o pessoal que tem uma televisão velha vai jogar aonde? Então você vê que há uma desorganização dentro da Prefeitura, eu sempre tenho batido muito nesta questão de prefeitos ficarem muito dentro do gabinete, se o prefeito não andar, se ele não souber o que está acontecendo, prefeito que fica dentro do gabinete e só tem a ponta da caneta para escrever é difícil entender os problemas da cidade, perto da minha casa mesmo tem grandes problemas; então seria de grande importância que atendesse um projeto deste que o Brasilino fez, que tivesse um local para descarte, que infelizmente não tem, acho que tem tanto assessor dando cabeçada um no outro que ninguém sabe o que fazer lá dentro; eu quero deixar um recado, hoje a nobre vereadora Elisangela Maziero não está aqui, mas ela citou o meu nome no uso da palavra dela na última sessão, ela disse que se surpreende por eu fazer parte do grupo, da Bancada da prefeita e que ela se surpreende de hoje eu não estar com o grupo, é engraçado, eu acho que não é sou eu não porque se tem quinze vereadores aqui basicamente só dois estão na Bancada dela, então os treze que estão errados ou talvez só os dois que estão certos; então é isto que eu queria colocar, porque a gente está aqui, a gente vê tanta coisa errada acontecendo que a gente não tem obrigatoriedade de ver e fechar os olhos para as coisas erradas acontecendo na Prefeitura, e nós fomos eleitos pela população, a gente traz aqui as necessidades que a população nos pede, então esta questão de situação, nós sempre colocamos esta questão, tem duas bancadas, não que eu me coloco contrário a prefeita, mas eu tenho a minha posição própria, o que devo e o que não devo fazer; então deixando bem claro para ela que talvez se eu não estou realmente junto com a Bancada da prefeita, é porque não estou aceitando tantas coisas erradas que vem ocorrendo dentro da Prefeitura, que se talvez a prefeitura tivesse andando na legalidade, com certeza eu estaria aprovando projetos e estaria junto; então deixando bem claro à nobre vereadora que se talvez eu não esteja votando com a Bancada é porque treze vereadores estão votando contrários a ela, talvez treze vereadores não estão tendo o respaldo de vereador desta Casa. VEREADOR ELIAS DE SISTO: Caro presidente, nobres colegas, pessoal da Associação, especialmente o Mauricio e o Nader, pessoal presente e pessoal de casa; quero iniciar minhas palavras para dizer da luta do Brasilino na questão do Ecoponto, que é tão simples e eficaz, cria em cada canto da cidade um ecoponto para as pessoas descartarem seus sofás e televisores velhos, porque a partir do momento que não se tem o endereço para a pessoa jogar o lixo que o lixeiro não leva, ele não pega televisor velho, não pega sofá velho, enfim, a pessoa acaba descartando isto nos lugares piores e mais inadequados possíveis; no bairro José Justi, a vereadora Fatinha acompanha junto com o senhor Ercio Escanavaqui, se faz mutirões e retira caminhões de lixo jogados em locais inadequados, só que ninguém orienta onde se deve fazer este descarte, porque não temos Ecopontos; a gente sabe da importância do vereador, mas parece que o Executivo não leva isto em consideração; de uma coisa eu sou testemunha, os quinze vereadores trabalham e muito, pode até não resolver, mas que trabalham quebra a cabeça, faz emendas e tenta aprimorar as coisas eu sou testemunha viva disto, pode até não resolver, nós não temos o poder da outra ponta que tem a caneta de pôr em execução as ideias e os nossos trabalhos, eu sou testemunha disto e me enquadro neste rol; mas por falar em trabalho eu quero agradecer especialmente ao Timé, a equipe dele, o pessoal do C.R., que depois de muita cobrança agora deu um trato na pracinha da República, a gente vê que mudou a cara daquele espaço, agora está pintado e há muito tempo a gente não via o astral do local, agora há segurança e iluminação adequada; então quero agradecer o Timé e à sua equipe pelo trabalho muito bonito por sinal, enfim, está melhorando o bairro da Vila Santa Rosa, a gente pediu e foi atendido, então em nome da Santa Rosa quero agradecer ao Timé a à sua equipe; também não deu tempo de entrar hoje, mas é uma reivindicação antiga minha a questão da Rua Goiás, aquele trecho da pracinha da República até a Avenida São Paulo que passe a ser mão dupla, porque ali a rua é larga e permite que seja mão dupla, é só um trecho pequeno, de um quarteirão ao outro, e o que está propiciando ali é a indústria da multa, porque o cara entra na maior inocência, simplesmente abastece, e quando ele vai retornar, ele retorna na contramão na Rua Goiás e pega a Praça da República e segue sentido ao centro; então o cara simplesmente entra, abastece e sai sem perceber ou sem ter outra opção na contração, porque aquele trecho não é ainda mão dupla; então para que a gente não dê brecha e não surpreenda o motorista com multas, que aquele trecho seja mudado o mais rápido possível, e em mão dupla, aí o motorista que entra e abastece no posto da pracinha, no início da Rua Goiás, para termos mais segurança e evitar multas desnecessárias. VEREADOR SERGIO ROBERTO DE SOUZA: Senhor presidente, senhor e senhoras parlamentares, público presente e povo de casa que está nos assistindo; temos aquele velho ditado, "água mole em pedra dura, tanto bate até que fura", faz sete anos e meio que a Associação de Bairro, sou o presidente, tem a praça do saudoso Antonio Pereto, então a gente fez um trabalho lá, construímos, fizemos parte de concretagem, a gente correu atrás de bancos e está faltando a iluminação, desde o governo do Toni que estamos correndo atrás sem conseguirmos, aí ganhamos o cargo de vereador, os três vereadores do bairro foram até ao Rodrigo Garcia, hoje Secretário de Habitação, reivindicamos 40 mil reais para iluminação da praça, e para a nossa felicidade hoje a secretária ligou para o Iê informando para estar lá na quarta-feira as 14h que a Casa Civil vai ligar para a prefeita para assinar esse convênio de 40 mil reais para a gente iluminar a praça que há muito tempo está escura, então eu vou a São Paulo na próxima quarta-feira; para o pessoal se localizar, é ali no Francisco Garófalo no ponto final, todos as linhas da circular tem ponto final lá, então é uma grande conquista para aquele local. VEREADOR AGIMAR ALVES: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente; eu gostaria de deixar registrado neste momento agradecimentos ao deputado Silvio Torres, porque ele enviou os documentos para nós afirmando que já está empenhado 195 mil reais para comprar os dois tratores, um para o distrito de São Benedito das Areias e o outro para o distrito de Igaraí, onde vai ajudar a prefeitura, porque todas as vezes que precisa de um trator vai uma máquina de Mococa, e com este equipamento que vai ser comprado vai amenizar a máquina de Mococa; os serviços pequenos vão ser feitos com a concha, com uma carreta, que vai pegar uns quatro ou cinco mil quilos, então isto vai ajudar muito o nosso distrito, essa foi nossa reivindicação; eu espero que o senhor Antonio Luis, o departamento responsável e a senhora prefeita deem logo andamento ao processo, porque será bom para todas as partes, conforme escrito no documento, que a prefeita deverá procurar a Caixa Econômica Federal para termo técnico e assinatura do contrato; então está bem claro e espero que eles se sensibilizem e isto se torne realidade, porque é muito difícil ganhar verbas; também o deputado mandou um documento informando a destinação de 200 mil para a Santa Casa de Mococa, que já está empenhado, então registro agradecimentos; também quero agradecer o senhor Antonio Luis por ele ter mandado a máquina para o distrito de Igaraí, faz um bom tempo que estamos pedindo e agora foram feitos vários serviços no distrito, mas a gente entende também que ele está sem jeito para trabalhar, com maquinários velhos, Mococa tem muitas estradas de chão, então ele está fazendo milagres para atender todos os pedidos; então registro agradecimentos ao senhor Antonio Luis que tem se empenhado para atender esses pedidos; também quero deixar pedido aqui para fazerem tapa-buraco no bairro Colina Verde, que uma senhora me fez, ela se chama Sirene, sobre a Rua Ovídio Maziero, onde foram arrumadas algumas ruas, depois parou e não deu continuidade; tenho certeza que outros vereadores já pediram isto, mas estou fazendo esta solicitação a pedido dessa senhora; também quero deixar agradecimento ao SAMU, ao Corpo de Bombeiros, ao departamento de Trânsito e à Usina Itaiquara, porque hoje aconteceu um acidente em Igaraí, um ônibus caiu num buraco e tinham cinco pessoas, e duas pessoas ficaram feridas, mas nada grave, então o nosso agradecimento pelo competência deles, porque se tivessem cinquenta pessoas feridas com certeza seria socorridas na hora, estavam todos lá para atender aquele momento difícil; eu também queria comentar respostas do Poder Executivo aos meus requerimentos, mas vou deixar para a próxima semana, para o povo ver a resposta do Executivo, se ela tem a responsabilidade com o povo, nós também fomos votados e temos a responsabilidade de dar satisfação ao nosso povo, está aqui, eu entrego ao povo como ela me respondeu. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Senhores vereadores, o uso da palavra neste momento é claro e objetivo, só dizendo que o vereador Francisco Fernandes fez hoje um requerimento com relação ao albergue, nós tínhamos algo semelhante e não entrou porque o Expediente hoje era reduzido; eu quero apenas dizer que comungo da mesma ideia, até o requerimento é parecido, porque eu entendo que a temperatura que poderemos ter ainda porque agora iniciou o inverno ela castiga demais o ser humano e eu tenho certeza que o Poder Executivo pode resolver este problema, ainda que não seja definitivo, pelo menos neste período de inverno; eu tenho certeza absoluta que se o Poder Executivo fizer uma parceria, mesmo aqui no centro da cidade, temos o Círculo Operário Mocoquense, temos outras entidades que com certeza faria esta parceria com a Prefeitura, porque de fato é uma situação desumana deixar que as pessoas fiquem nas ruas com esse tempo, como tivemos aí noites muito frias; então apenas quero dizer que comungo com o seu requerimento e que a gente espera de fato que alguma ação do poder público possa vir em socorro a essa população que está na rua; no requerimento que nós fizemos solicitamos do Poder Executivo se existe um cadastramento, se existe por parte da Prefeitura conhecimento de quantas pessoas em Mococa hoje são moradoras de rua, acho que isto é importante para estar mais próximos desses seres humanos, é claro que alguma coisa o levou a esta situação; mas eu acredito, senhor vereador, que a senhora prefeita desta vez vai se sensibilizar e procurar uma solução porque de fato a temperatura tem estado muito baixa. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima ordinária a ser realizada no dia 27 de junho em horário regimental. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa _______________________________________________________________________________.
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